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David Hodge, adido Cul-
tural da Embaixada dos 

Estados Unidos, em Brasí-
lia, visitou o CEFET-RS no 
dia 05 de julho, quando foi 
recebido pelo diretor geral, 
professor Antônio Carlos 
Barum Brod. O encontro 
teve por objetivo apresentar 
a instituição e tratar de inter-
câmbio entre o CEFET-RS 
e os Community Colleges 
americanos.

Esse projeto tem a parce-
ria do Ministério da Educa-
ção (MEC) e, em um primei-
ro momento, será executado 
pelos gestores e após por 
professores dos dois países. De acordo com o diretor, 
a instituição pelotense foi um dos cinco   CEFETs, 
entre os 34 do país, a ser indicado pelo MEC para 
integrar esse programa. Sendo que essa foi a primeira 
visita de David Hodge às entidades de ensino.

Em setembro, gestores dessas escolas americanas 
virão a Pelotas, logo a seguir, os gestores brasileiros 
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conhecerão as escolas dos Estados Unidos. “Essa será 
uma grande oportunidade para troca de experiências 
pedagógicas”, comentou Brod.

Os Community Colleges são escolas profissio-
nalizantes para estudantes com ensino médio (High  
School) e o tempo de duração dos cursos é de, no   
máximo, dois anos.

CEFET-RS recebe a visita de 
adido cultural americano 

Diretor cumpre agenda em Brasília
Filosofia contemporânea pautou atividades no CEFET

Matéria especial
CEFET sedia etapa municipal do JERGS

Segunda etapa do Circuito de Corridas de Ruas
CEFET-RS na cidades de Rivera e Artigas, Uruguai
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Cumprindo agenda em Brasília, de 19 a 22 
de junho, o diretor geral do CEFET-RS, 
professor Antônio Carlos Barum Brod, 
participou da 56ª Plenária do CONCE-

FET, na qual estiveram reunidos também os diretores 
das escolas Agrotécnicas, e das escolas vinculadas às 
universidades federais. Durante as reuniões, dois te-
mas foram pautas destacadas: a democratização do 
acesso à rede federal e a implantação dos IFETs.

Passo Fundo

Aproveitando a estada em Brasília, o diretor 
geral participou de audiência com o deputado 
Beto Albuquerque (PSB-RS) e gestionou jun-
to ao MEC a liberação de recursos para incre-
mentação da obra da Unidade de Passo Fundo. 
O pleito obteve sucesso e a Unidade foi con-
templada com o montante de R$ 250 mil. 

Diretor geral cumpre agenda em 
Brasília 

Em relação aos Institutos, em reunião com o mi-
nistro, Fernando Hadad, ficou definido que não há 
prazo para essa implantação. O ministro também dei-
xou claro que o atual decreto pode sofrer modifica-
ções nos seus artigos, de acordo com sugestões apre-
sentadas pelos três conselhos de diretores.

Com esse objetivo, o CONCEFET voltará a se 
reunir para debater o assunto e trazê-lo para discussão 
interna com as suas comunidades.

Sob a coordenação dos pro-
fessores de Filosofia, Mara 
Sirlei Lemos Peres e Flávio 
Luiz de Oliveira Júnior, 

aconteceu nesta terça-feira, 12 de 
junho, no Auditório do   CEFET-
RS, o I Colóquio de Filosofia Con-
temporânea. No mesmo dia, no 
saguão da Instituição, ocorreu a II 
Mostra de Trabalhos de Filosofia 

Filosofia Contemporânea no CEFET-RS
Contemporânea, seguida do Chi-
marrão Filosófico, à noite.

No evento, os alunos da segun-
da série do Ensino Médio apresen-
taram trabalhos sobre as principais 
correntes filosóficas na contempo-
raneidade. Os mesmos assistiram 
palestras proferidas tanto por seus 
pares como pelo professor Agemir 
Bavaresco, da UCPel, o qual abor-
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O CEFET-RS, desde que se 
transformou em instituição de en-
sino superior, desenvolve esforços 
no sentido de, além do cumpri-
mento competente das atividades 
de ensino, investir em pesquisa, 
pós-graduação e extensão. Ciente 
de sua responsabilidade social e 
tecnológica com a região, já dire-
ciona várias de suas ações de pes-
quisa e de cursos de pós-gradua-
ção para atender às demandas da 
nossa sociedade.

“Pesquisa é a busca de no-
vos conhecimentos, alargando a 
base do conhecimento. Pesquisa 
é a busca, ilimitada e sem pre-
conceitos, da sistematização do 
conhecimento em qualquer área. 
É a verificação sistemática, atra-
vés de experimentos planejados, 
controlados, objetivos e rigorosos, 
de hipóteses e teorias, com o ob-
jetivo final de explicar os fatos.”     
(UFRGS, 2007)

Ainda em fase embrionária, 
estruturando nossa caminhada, 
partimos, com êxito, para a sensi-
bilização do Conselho Diretor de 
nossa Instituição a aprovar, em 22 
de fevereiro p.p., o Programa Ins-
titucional de Incentivo à Pesquisa. 
Estávamos dando o primeiro e se-
guro passo no sentido de desper-
tar a vocação científica e estimular 
a formação de novos pesquisado-
res. Como conseqüência positiva 
dessa ação, temos o envolvimento 
de estudantes e professores des-
ta instituição com 19 projetos de 
pesquisa.

A atual Direção Geral do CE-
FET-RS, dando continuidade as 
suas ações de programa, vem in-
tensificando os esforços para ala-
vancar as áreas da pesquisa e da 

pós-graduação e implantou, em 13 
de dezembro/2006, uma gerência 
responsável pelas citadas áreas e, 
logo após, em 23 de abril próximo 
passado, transformada em Direto-
ria de Pós-Graduação e Pesquisa.

A nova diretoria abarca na sua 
estrutura, também, uma coorde-
nação de Pesquisa, uma de Pós-
Graduação, ambas atuando de 
forma sistêmica, e outra responsá-
vel pela Incubadora Empresarial e 
Tecnológica.  Ainda como partes 
importantes da nova estrutura en-
contram-se em fase   de implan-
tação em todas as unidades do               
CEFET - RS,    os Núcleos de 
Pesquisa e Pós-graduação, com 
um professor responsável, tendo 
sido sedimentado até o momento 
o Núcleo da Unidade de Sapucaia 
do Sul.  Com nova concepção, 
cabe à incubadora trabalhar as 
conceituações pertinentes junto 
aos nossos alunos, de modo que, a 
partir de projetos que atendam os 
requisitos científicos, previamente 
selecionados em função dos seus 
potenciais empresarias e sociais, 
tenhamos trabalhos que estejam 
maduros para uma pré-incubação.

 Com o intuito de consoli-
darmos a Diretoria de Pós-Gradu-
ação e Pesquisa, diversas atividades 
vêm sendo desenvolvidas, dentre 
elas podemos citar: a) regulamen-
tação das atividades de pesquisa, 
pós-graduação e capacitação do 
corpo docente; b) a instituciona-
lização do programa de bolsas de 
incentivo a pesquisa, no qual, nes-
se primeiro ano, foram alocados 
recursos de R$ 36.990,00; c) incen-
tivo ao estabelecimento de grupos 
de pesquisas e apoio ao mesmos a 
fim de que venham a alcançar a si-

tuação de consolidados; d) auxílio 
financeiro ao desenvolvimento de 
projetos de pesquisas e a pesquisa-
dores individualmente; e) tratativas 
de implantação de dois mestrados 
(um na área de educação e o ou-
tro na área de engenharia elétrica) 
a serem realizados no CEFET-RS 
em parceria, respectivamente, com 
a UFPel e UFRGS; f) dar continui-
dade aos cursos de especialização 
em andamento e implantação de 
outros que estejam ligados às áreas 
de atuação do CEFET-RS forçan-
do-os a serem regulares e, conse-
qüentemente, evoluindo para cur-
sos de Mestrado e Doutorado.

Nessa linha de pensamento, 
poderíamos citar várias outras 
atividades em desenvolvimento 
e não menos importantes que as 
citadas acima, mas, para o mo-
mento, resta-nos convocar todos a 
contribuir para o desenvolvimento 
da Pesquisa e Pós-Graduação no 
CEFET-RS através das diferentes 
formas de atuação: como profes-
sores, como pesquisadores e como 
professores em processo de capa-
citação.

 Contamos com o apoio de 
todos e colocamos a Diretoria a 
sua disposição.

Lúcio Almeida Hecktheuer
Diretor de Pós-Graduação 

e Pesquisa

A Pesquisa e a 
Pós-Graduação no CEFET-RS
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dou o bicentenário da fenomeno-
logia do espírito de G.W. F. Hegel. 
Também prestigiaram o projeto, 
a Diretora da Unidade de Ensino 
Pelotas, Gisela Loureiro Duarte; o 
Diretor de Ensino, Odeli Zanchet; 
professores da Universidade Cató-
lica de Pelotas; estagiários de Filo-
sofia da UCPel e convidados.

Os temas filosóficos tratados, 
neste projeto, oportuniza-
ram aos alunos uma reflexão 
crítica, bem como, também, 
objetivaram prepará-los 
para participarem das pro-
vas do Programa de Avalia-
ção da Vida Escola (PAVE) 
da UFPel e/ou UFSM onde 
já é exigida Filosofia no ves-
tibular.
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A Diretoria de Adminis-
tração e Planejamento 
cresceu. Além das três 
gerências que compõem 

a DIRAP, foram criados mais dois 
braços para o setor, a Assessoria de 
Licitações e a Assessoria de Projetos 
de Obras. “Criamos as assessorias 
com o objetivo de redefinir e refor-
çar as competências desses setores 

junto a diretoria, visto que, nesse 
momento, a instituição passa por 
grandes transformações na infra-es-
trutura”, esclarece o diretor Daniel 
Espírito Santo Garcia.

Para quem não sabe, a DI-
RAP administra e planeja as 
ações do CEFET-RS com os 
recursos disponibilizados pela 
instituição mediante orçamento 
público e convênios. As gerên-
cias que a compõe (Manuten-
ção, Informática e Administra-
ção) auxiliam na administração 
e execução dos planejamentos.

Projetos e obras
A assessora Lúcia Hele-

na Kmentt Costa conta que a 
Assessoria de Projetos e Obras 
cuida de toda a infra-estrutura 
das Unidades de Pelotas, Char-
queadas, Sapucaia do Sul e Pas-
so Fundo. Assim toda a vez que 
se precisa ampliar um prédio, 
construir ou reformar, o setor 
faz um projeto completo que 
engloba as plantas e especifica-
ções técnicas e de orçamento. 
“Também criamos o material 
para a licitação contratar uma 
empresa que execute o proje-
to”, diz Lúcia Costa.

Mas o trabalho não termina 
por aí. Depois que a construção 
ou reforma é iniciada os servi-
dores da Assessoria fiscalizam 
para ter certeza que o contrato 
será cumprido. Por isso a obri-
gação do detalhamento do pro-
jeto. Saci Lima Rodrigues lem-
bra que durante o andamento 
de cada obra todos os procedi-
mentos são fotografados e to-
dos os dados fornecidos pelas 
empresas revisados. “Quando 
descobrimos erros reclamamos 
na hora e se for algo mais grave 
trazemos para a Assessoria. 

números da Assessoria de 
Licitações

2005 – Convites - 73
            Tomadas de preços - 07 
2006 – Convites - 18
            Tomadas de preços - 01
            Concorrência - 01
            Pregões - 70
2007 (até julho) - Convites - 04
                           Tomadas de preços - 02
                            Pregões concluídos - 39
                            Pregões agendados - 14 

Assessoria de Planejamento 
de obras
Destaques recentes

- Construção e reformas de prédios das 
Unidades de Charqueadas e Passo Fundo

- Construção de cancha poliesportiva em 

Nunes Alves. Também contam com 
preciosa a ajuda de seis bolsistas do 
curso de Edificações: Clayton Gar-
cia, Guilherme Weymar, Gabriel Sil-
va, Julie Anne Alves, Lucilene Do-
nine e Tailine Goveia. Colaboram, 
ainda, os professores Hélio Silva e 
Platão Fonseca, do curso de Edifi-
cações.

Licitações
Desde janeiro deste ano,  o     

CEFET-RS passou a contar com a 
Assessoria de Licitações, até então 
era a Comissão de Licitações e Pre-
goeiros. “Na verdade, a comissão 
não era um setor. Em 2006, quan-
do se passou a fazer os pregões ele-

Sapucaia do Sul
- Reformas das canchas e ginásio coberto 

na Unidade de Pelotas
- Reforma das salas do Ensino Médio
- Reforma do auditório e portaria prin-

cipal
Metas
- Seguir reformas das salas do Ensino 

Médio
- Reformar banheiros das áreas do Ensi-

no e administrativas
- Construir o bloco 20 (garagens, almo-

xarifado e gráfica) e nova guarita do estacio-
namento

- Cobrir cancha poliesportiva na Unidade 
Sede e construir uma em Charqueadas

- Implementar a segunda fase da reforma 
dos prédios das Unidades de Charqueadas e 
Passo Fundo

trônicos, sentimos a necessidade de 
criar a assessoria”, relata a pregoeria 
Denise Bonow.

O objetivo da Assessoria é que 
ela faça todos os procedimentos de 
pregão eletrônico, mas por enquan-
to o setor de Compras dá suporte 
em relação aos pregoeiros. Fazem 
parte das atribuições também orga-
nizar licitações, convites, tomadas de 
preços e concorrências. Também a 
elaboração de editais e minutas de 
contratos. 

Vigilância, limpeza, obras, ma-
terial de consumo e permanente es-
tão relacionados com o trabalho da 
Licitações. “A demanda aumentou 

muito com a criação das Unidades 
de Passo Fundo e Charqueadas”, diz 
Denise.

Além de Denise, trabalham no 
setor Maria de Lurdes Ortega An-
tunes (pregoeira) e Maria Aurora de 
Souza Alves (recepcionista).

Lucimara Silveria

Hélio Silva

Daniel Garcia

Platão Fonseca

José R. Alves Lúcia Costa
Aline Bergmann

Gilmar Sarubbi

José Antônio

Saci

Guilherme 

Lurdes

Paulo

Clayton

Denise

Aurora

Luciene Ivan Romagnoli

discutir qual providência será toma-
da”, diz.

Além de Lúcia e Saci, a Asses-
soria conta com mais três funcioná-
rios efetivos: Gilmar Sarubbi, Paulo 
Renato Mota da Silva e José Ricardo
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Ocorreu no dia 29 de maio, nas dependências do Clube 
de Xadrez do CEFET-RS, a etapa municipal dos Jogos Esco-
lares do Rio Grande do Sul (JERGS) na modalidade xadrez. 
Sete escolas foram representadas por 13 alunos. Na categoria 
Juvenil, classificaram-se dois alunos do Cefet: Luiz Gustavo 
Klumb Kiesow e Maílson Santana Solanet, primeiro e segun-
do colocados, respectivamente.

A próxima fase dos JERGS terá âmbito regional e ocor-
rerá novamente nas dependências do CEFET-RS. Desta vez, 
contará com a participação dos classificados de 18 municí-
pios da 5ª Coordenadoria Regional da Educação. 

Xadrez: CEFET-RS sedia fase dos JERGS 

Com o tempo de 40 minutos e 32 segundos, José Ricardo da Silva conquistou 
o primeiro lugar na segunda etapa do 3º Circuito de Corridas de Rua do CE-
FET-RS. A competição, que reuniu 90 atletas, ocorreu na manhã do dia 1º 
de julho, no prolongamento da Av. Bento Gonçalves, com saída e chegada 
no Parque do Sesi. Entre as mulheres - mais uma vez - Marli Matias, da 
categoria Veteranos – B foi a campeã geral dessa fase, com 50 minutos e 

40 segundos.

Apesar do clima frio, com tempe-
ratura próxima aos 15 graus centígrados, 
o céu azul e o sol que apareceram no domingo motivaram 
os atletas a percorrerem os 15 quilômetros da corrida.  Essa foi a primeira 
vitória de Silva na competição, que é natural do Rio de Janeiro e está no Rio 
Grande do Sul há poucos meses. Até o dia 1º, o evento tinha a liderança de 
Luiz Fernando Luz dos Santos, que ficou em segundo lugar. Agora os atletas 
estão empatados no primeiro lugar, acirrando a disputa pelo título de cam-
peão no final do Circuito, em outubro. 

Segunda etapa do Circuito de Corridas de Rua 

As professoras Carla Rodrigues Gastaud e 
Lílian Dilli Gonçalves apresentaram no 
Encontro Sobre o 7º Poder Escolar traba-
lho sobre o Seminário Integrado de Socio-

logia e História, desenvolvido com as duas primeiras 
turmas do Curso Técnico em Informática na Modali-
dade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) da 
Unidade de Ensino de Charqueadas do CEFET – RS, 
intitulado “Conhecer e 
compartilhar o conhe-
cimento – o Seminário 
Integrado de Sociolo-
gia e História.” 

O seminário foi 
idealizado consideran-
do o perfil dos alunos 
ingressantes no curso 
- adultos, com histó-
rias de vida ricas e ex-
periências profissionais 
amplas- e com inspira-
ção na palestra do Prof. Bernd Fichtner no Encontro 
sobre o Poder Escolar de 2006 e tem por objetivos 
valorizar os conhecimentos adquiridos e as experiên-
cias vivenciadas por alunos da escola, oferecer uma 
oportunidade para a socialização de saberes, permitir 
uma reflexão sobre a importância de suas ações so-
ciais e favorecer o desenvolvimento da auto-estima e 
da confiança nos participantes. 

A dinâmica do seminário é simples e foi acorda-
da desde o início entre os participantes: o seminário 
acontece às quartas-feiras com as duas turmas reuni-
das, em dois períodos de aula, das disciplinas de So-
ciologia e História.  O tema é escolhido pelos alunos-
apresentadores e varia de uma vivência pessoal até um 
assunto bem geral. A combinação inicial era de 
apresentações de 15min, entretanto, devido ao 
entusiasmo dos participantes, tivemos apresen-
tações de  1h e 30min e propostas de continuar 
no próximo encontro. Da apresentação resulta 
um texto para ser compartilhado com os interes-
sados. Até agora, vinte e três alunos já apresen-
taram seus trabalhos, todos foram interessantes, 
alguns foram comoventes. Ouvir as histórias dos 
colegas/alunos, compartilhar de seus interesses, 
aprender com eles, tem sido uma experiência rica 
e mobilizadora para todos, colegas e professores.  
Parece-nos que a familiaridade com os assuntos 
escolhidos torna os apresentadores seguros de 
seus saberes, embora alguns ainda tenham que 

superar o temor de apresentar-se em público. 
A apresentação inaugural do seminário, em novem-

bro passado, foi o relato do aluno P. do que ele cha-
mou “A luta pela terra”. Com 42 anos, assentado há 20 
anos e com uma longa trajetória no MST, sua narrativa 
constituiu uma oportunidade ímpar de conhecer em 
primeira mão parte da nossa história e, de certa forma, 
através de P., de participar dela.  As apresentações que 

se seguiram trataram 
de temas como a po-
luição do Delta do 
Jacuí e a inclusão de 
crianças portadoras 
de necessidades es-
peciais, entre outros.  
Na avaliação que os 
alunos fizeram do 
Seminário ficou cla-
ra sua satisfação em 
participar de uma 
atividade que permi-

te “compartilhar o que sabemos uns com os outros”, 
“aprender assuntos extra-curriculares para a vida e 
não só para passar de ano” e, ainda,  em sair a cada 
nova apresentação “com uma nova visão do que foi 
falado”. 

Este trabalho constitui um importante momen-
to de socialização de saberes e de interação entre os 
alunos e oportuniza o sentir-se sujeito histórico. Ao 
narrar suas experiências - e ao ouvir as narrativas – 
os alunos percebem como suas ações influenciam e 
modificam aspectos da vida em sociedade.  Por isso 
achamos que a integração entre as duas disciplinas é 
fundamental para desnaturalizar o passado e para va-
lorizar a importância dos indivíduos e de suas ações.

Charqueadas : Integrado de sociologia e 
história do PROEJA - técnico em informática 

Nos dias 4, 5 e 6 de junho, o 
Diretor de Ensino do CEFET-RS, 
prof. Odeli Zanchett, a prof. Maria 
da Graça Pinto Ferreira e o prof. 
Cláudio Enrique Rodriguez Fer-
nandez estiveram nas cidades uru-
guaias de Rivera e Artigas, frontei-
ra respectivamente com Santana 
do Livramento e Quaraí reunidos 
com autoridades representativas 
das duas cidades nas respectivas 
intendências, acompanhados de 
consultores da Universidade do 

Trabalho do país vizinho. Após 
visitaram as escolas técnicas de Ri-
vera e Artigas, onde, na primeira, 
professores do CEFET-RS estarão 
capacitando professores da 
rede UTU, no próximo mês 
de julho, na área de Automa-
ção Industrial.

Visitaram ainda instala-
ções de indústria de mine-
ração na cidade de Artigas 
com exploração de ametistas 
e ágatas e ainda as instalações 

do “PAOF” Programa de Forta-
lecimento das Artes, Artesanato e 
Ofícios convênio Uruguai/ Comu-
nidade Européia . 

CEFET-RS na cidades de Rivera e Artigas, Uruguai
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Rogério Weymar palestra na Engenharia Agrícola
A Faculdade de Engenharia Agrícola da Universi-

dade Federal de Pelotas (UFPel) realizou, entre os dias 
18 e 21 de junho de 2007, no Centro de Integração do 
Mercosul, O 4º FAIT - Fórum de Alternativas e Ino-

vações Tecnológicas. O público alvo foram os alunos 
e os professores do próprio curso. 

A programação do evento contemplou as cinco 
áreas de atuação do profissional Engenheiro Agríco-
la, distribuídas na forma de palestras. Representando 
o CEFET-RS, o professor Rogério Weymar falou à 
platéia, presente na noite do dia 20, sobre Automação 
Agroindustrial. 

Durante a sua palestra, Rogério Weymar abordou 
os seguintes temas: Automação de uma 
Indústria de arroz parboilizado; uso dos 
controladores lógicos programáveis; inver-
sores de freqüência e softstarter e Software 
Supervisório ( SCADA – acrônimo de Su-
pervisory Control And Data Acquisition).

Aniversário da Fundação
No dia 28 de junho, no Nostradamus, foi realizado o 

jantar comemorativo alusivo aos 10 anos da Fun-
dação de Apoio ao Centro Federal de Educa-

ção Tecnológica de Pelotas. Na oportunidade, 
pessoas foram homenageadas e receberam 

um troféu como reconhecimento de seu 
trabalho e/ou apoio à Fundação. 


